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Resumo
O nojo é uma emoção cujo funcionamento não patológico é bem estabelecido. No entanto, é associada 
a diversos transtornos psicológicos, especialmente aos transtornos ansiosos e alimentares. Ainda assim, 
é a emoção básica menos estudada. Buscou-se contextualizar o conceito, a expressão e o tratamento do 
nojo, estabelecendo-o como uma emoção de relevância tanto evolutiva quanto clínica. Foi realizada 
uma revisão narrativa sobre o conceito e a expressão do nojo, como suas aplicações. Buscaram-se os 
termos “nojo” e “disgust” em bases de dados científi cas nacionais e internacionais. Buscas adicionais 
em base de dados e nas referências foram feitas de acordo com os objetivos específi cos. O nojo é uma 
emoção destacada pela sua função de prevenção de doenças e evitação de contaminação, ampliada por 
sua função social do nojo moral e função intrapessoal do nojo de si. Por outro lado, maior sensibilidade e 
propensão ao nojo estão associados a transtornos mentais. Contudo, os tratamentos para nojo mostram-
se controversos. Dada a importância do nojo e a presença dessa emoção em diversos contextos, faz-se 
necessário abordar diretamente o nojo e suas interfaces na psicologia.

Palavras-chaves: Nojo, revisão narrativa, componentes do nojo, nojo moral, nojo de si.

We must Talk about Disgust: A Narrative Review

Abstract
Disgust is an emotion whose non-pathological functioning is well-established. However, it is associated 
with various psychological disorders, especially anxiety disorders and eating disorders. Yet, it remains 
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the least studied basic emotion. We sought to contextualize the concept, expression, and treatment of 
disgust, thereby establishing it as an emotion of evolutionary and clinical importance. We conducted 
a narrative review on the concept and expression of disgust, as well as its applications. The terms 
“nojo” and “disgust” were searched in national and international scientifi c databases. Further searches 
in databases and references were conducted according to specifi c objectives. Disgust is an emotion 
distinguished by its disease prevention and contamination avoidance functions, further expanded by its 
social function of moral disgust and its intrapersonal function of self-disgust. Conversely, heightened 
sensitivity and propensity to disgust are associated with mental disorders. However, treatments for 
disgust have proven controversial. Given the importance of disgust and its prevalence across numerous 
contexts, addressing disgust and its interfaces in psychology is crucial.

Keywords: Disgust, narrative review, disgust component, moral disgust, self-disgust.

Hablemos del Asco: Una Revisión Narrativa

Resumen
El asco es una emoción cuyo funcionamiento no patológico está bien establecido. Sin embargo, está 
asociada con varios trastornos psicológicos, especialmente los trastornos de ansiedad y los trastornos 
alimentarios. Aún así, sigue siendo la emoción básica menos estudiada. Se buscó contextualizar el 
concepto, la expresión y el tratamiento del asco, estableciéndose como una emoción de relevancia 
evolutiva y clínica. Se realizó una revisión narrativa sobre el concepto y la expresión del asco, así como 
sus aplicaciones. Se buscaron los términos “asco” y “Disgust” en bases de datos científi cas nacionales 
e internacionales. Búsquedas adicionales en bases de datos y referencias se llevaron a cabo según los 
objetivos específi cos. El asco es una emoción destacada por su función de prevención de enfermedades 
y evitación de contaminación, ampliada por su función social de asco moral y su función intrapersonal 
de asco hacia uno mismo. Por otro lado, una mayor sensibilidad y propensión al asco están asociadas 
con trastornos mentales. Sin embargo, los tratamientos para el asco han demostrado ser controvertidos. 
Dada la importancia del asco y su presencia en tantos contextos, es necesario abordar directamente esta 
emoción y sus interfaces en psicología.

Palabras-clave: Asco, revisión narrativa, componentes del asco, asco moral, asco hacia uno mismo.

A Emoção Esquecida 
Pela Psicologia

Na literatura científi ca, o nojo é a emoção 
básica menos citada e estudada em relação 
às demais (Ojserkis et al., 2017). No cenário 
brasileiro, o nojo é ainda menos explorado, com 
raras citações na área da Psicologia. Em relação 
à publicação de artigos, em uma busca realizada 
em setembro de 2022 na base de dados SciELO 
– Brasil, uma das mais utilizadas no país, “nojo” 
foi buscado em todos os índices, retornando 
apenas 10 resultados, e somente um artigo 
apresentou “nojo” no título. Na mesma busca, 
“medo” resultou em 1.121 artigos, “raiva” em 

309 e “tristeza” em 209. A mesma busca foi 
repetida em julho de 2024 e “nojo” persistiu com 
apenas 10 resultados, enquanto “medo” apontou 
1.232 resultados, um aumento de 111 artigos. 
Nenhum artigo novo sobre o nojo foi adicionado.

Quanto aos testes psicológicos que avaliam 
o nojo, apenas uma escala foi traduzida para 
o português (Ferreira et al., 2011), porém, 
sem adaptação para a amostra brasileira. 
Recentemente, houve a adaptação de uma escala 
de nojo (Fernandes, 2020). Assim, no Brasil, 
há apenas uma escala de nojo traduzida e uma 
traduzida e adaptada, refl etindo as difi culdades 
na produção de ciência e na realização de 
avaliações clínicas sobre o nojo no país. Existem 
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quatro possíveis razões para essa emoção ter sido 
negligenciada em comparação com as demais 
emoções básicas. A primeira é que o nojo pode 
ter sido menos enfatizado na lista de 32 emoções 
de Darwin devido ao grande número de emoções 
presentes. A segunda razão é que o nojo não 
foi considerado tão relevante quanto o medo e 
a raiva, especialmente em termos clínicos. A 
terceira é que o nojo, em inglês “disgust” poderia 
ser traduzido literalmente como “desgosto”, teve 
suas primeiras associações com alimentação 
e comida, áreas de menor interesse para os 
psicólogos da época. A quarta trata-se do quão 
desagradável é falar sobre nojo, o que pode levar 
à evitação da pesquisa sobre o tema (Olatunji & 
McKay, 2009).

Considerando que o nojo está associado a 
diversos transtornos mentais, especialmente 
os transtornos ansiosos (Olatunji & McKay, 
2007) e a comportamentos sociais prejudiciais 
(Olatunji & Puncochar, 2016), evitar a discussão 
sobre esta emoção é uma negligência por parte 
da comunidade científi ca. Portanto, o objetivo 
principal deste artigo foi realizar uma revisão 
narrativa da literatura sobre o conceito e a 
expressão do nojo, além de suas aplicações. Os 
objetivos específi cos incluem: 

1. Contextualizar o nojo como uma emoção de 
relevância evolutiva, biológica e social. 

2. Defi nir a disposição ao nojo e seus compo-
nentes de propensão, sensibilidade e reativi-
dade, associando-os a transtornos mentais, 
contextos sociais e autopercepção.

3.  Elencar os possíveis tratamentos para os 
transtornos mentais associados ao nojo.

Método

Foram realizadas buscas de publicações 
nacionais e internacionais nas bases de dados 
SciELO, PEPSIC, PsycINFO, BVS-PSI, 
PubMed/MedLine, Web of Science e Google 
Acadêmico como fonte complementar de 
pesquisa entre 2015 e 2022. Como a pesquisa 
sobre o nojo é incipiente e, portanto, escassa, o 
período para a busca da literatura desta revisão 
narrativa foi estendido.

A busca iniciou-se com artigos publicados 
no Brasil, utilizando o descritor “nojo” nas 
bases SciELO, PEPSIC e Google Acadêmico. 
O descritor “disgust” foi buscado nas bases 
SciELO, PEPSIC, PsycINFO, BVS-PSI, 
PubMed/MedLine, Web of Science e Google 
Acadêmico. Diante dos primeiros resultados, o 
formato do artigo foi planejado de modo a realizar 
novas buscas conforme os objetivos específi cos 
do artigo. Por exemplo, foram realizadas buscas 
por “obsessive-compulsive disorder” e “disgust” 
combinadas com o operador booleano “AND” 
nas bases de dados mencionadas.

Todas as buscas foram inicialmente feitas 
em bases de dados nacionais e, posteriormente, 
em bases internacionais devido às lacunas dos 
estudos sobre o nojo no país. As referências 
foram selecionadas conforme sua relevância 
teórica para a elaboração do artigo, de acordo 
com os objetivos da revisão. Assim, outras 
fontes também foram consultadas a partir da 
busca pelas citações originais dos textos lidos e 
da descoberta, e subsequente busca, de autores 
renomados nessa temática, o que levou ao uso 
de livros e referências históricas. A busca incluiu 
referências atuais para dados e históricas para a 
evolução do conceito.

Conforme os objetivos específi cos, os re-
sultados serão apresentados e discutidos em 
uma revisão narrativa, abordando sua origem 
evolutiva, a disposição ao nojo, eliciadores e 
expressão do nojo em transtornos mentais, no 
nojo moral e no nojo de si. Os possíveis trata-
mentos para os transtornos mentais associados 
ao nojo são apresentados e discutidos ao fi m 
desta revisão.

Resultados e Discussão

O Nojo e a Origem Evolutiva             
das Emoções

A importância evolutiva das emoções e 
sua função de comunicação foram articuladas 
por Darwin (1872) no livro “The expression of 
the emotions in man and animals”, a partir de 
expressões faciais. Um século depois, Ekman 
(1971) realizou estudos com expressões faciais 



Rodrigues, G. F., Moritz, G, R., Bizarro, L.4

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 5, nº 1, p. 1-18 - Abril/2025

em seres humanos e encontrou expressões úni-
cas e universais que distinguiam emoções es-
pecífi cas. Estas seis emoções foram classifi ca-
das como básicas, a saber: nojo, medo, tristeza, 
raiva, alegria e surpresa (Farley, 2021; Perrett, 
2022).  Ekman foi o pioneiro da Teoria das Emo-
ções Básicas (Basic Emotion Theory), que parte 
do pressuposto de que as emoções foram sele-
cionadas evolutivamente para que os indivíduos 
se adaptassem às ameaças e às oportunidades do 
ambiente, sendo fundamentais para comunicar, 
instigar ações e alterar possíveis ações futuras 
 (Keltner, Sauter, et al., 2019).

A habilidade de perceber e expressar emo-
ções é crucial tanto para seres humanos quan-
to para primatas não humanos e outros animais 
(Ferretti & Papaleo, 2018). Essas habilidades 
surgiram e foram evolutivamente selecionadas 
por auxiliarem na adaptação a um ambiente em 
constante mudança (Šimić et al., 2021). Por 
exemplo, ao sentir medo, o processo fi siológi-
co que faz os olhos fi carem mais arregalados 
aumenta a acuidade visual e auxilia na sobrevi-
vência (Olderbak et al., 2021).  

As emoções também foram selecionadas 
por possibilitarem que os humanos comparti-
lhassem experiências e comunicassem inten-
ções (Ferretti & Papaleo, 2018), pois servem 
como uma forma de dicionário de convivência 
social, estruturando interações sociais e morais 
(Keltner, Sauter, et al., 2019). O nojo, como uma 
emoção universal defendida por Darwin (1872), 
apresenta relevância evolutiva tanto por possi-
bilitar a evitação de contaminação por patóge-
nos quanto pela função social do nojo moral, 
que leva à evitação de relacionamentos com 
pessoas que violam normas sociais e que podem 
prejudicar a coesão de grupos (Isaacs, 2019).

O Nojo e as Outras Emoções
As emoções são compostas por subsiste-

mas cognitivos de avaliação, experiência senti-
mental subjetiva, resposta fi siológica e impulso 
de ação ou resposta comportamental desejada 
(Lang, 1988). Esses processos biológicos, que 
interagem com o ambiente, são caracterizados 
por mudanças fi siológicas que eliciam respostas 

comportamentais, somáticas, hormonais e neu-
roquímicas (Mendes, 2015; Pace-Schott et al., 
2019; Zych & Gogolla, 2021).  Distinguem-se de 
outros fenômenos pela sua curta duração, espon-
taneidade de resposta após um estímulo especí-
fi co, início rápido, presença em outros animais, 
tendência comportamental e foco cognitivo 
(Keltner, Tracy, et al., 2019). A função funda-
mental da emoção é orientar e gerenciar com-
portamentos em novos contextos, não se opondo 
à razão (Šimić et al., 2021). A expressão emo-
cional envolve experiências prévias na história 
de vida do indivíduo, seu estado psicológico e 
contexto ambiental em qual se encontra naque-
le instante (Zych & Gogolla, 2021), engloban-
do um processo adaptativo de aprendizagem ao 
ambiente que se refere ao condicionamento das 
reações emocionais (Watson & Rayner, 1920). 

O nojo tem uma expressão facial caracte-
rística (fechar narinas e abrir a boca) (Ekman, 
1971), uma ação apropriada (distanciamento do 
self de um objeto ofensivo), uma manifestação 
fi siológica distinta (náusea) e um estado emo-
cional característico (repulsa) (Rozin & Fallon, 
1987). Ele também infl uencia como lidamos 
com a morte, a higiene, a sexualidade, a ali-
mentação, a moralidade, a autoimagem e as 
relações românticas e familiares (Haidt et al., 
1994; Olatunji et al., 2012; Tybur et al., 2018). 

Para sobreviver, os animais precisam de 
um sistema imunológico bem desenvolvido e da 
capacidade de aprender. No entanto, o sistema 
imunológico demanda um alto custo energético 
para sua manutenção, tornando-se crucial que 
os animais possuam um repertório de compor-
tamentos que ajude a reduzir o contato com pa-
tógenos. Essa é, justamente, a função do nojo, 
sendo um dos mecanismos mais importantes 
para os seres humanos, à medida que auxilia na 
prevenção de doenças. O nojo é experimentado 
como uma sensação de repulsa, às vezes acom-
panhada de náusea, juntamente com um forte 
desejo de se retirar do estímulo eliciador (Oaten 
et al., 2009). 

Ao contrário do medo e da raiva, há 
ameaças de que não conseguimos fugir ou 
lutar. Algumas ameaças, como contaminações 
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orais, são inescapáveis na experiência humana, 
porém é possível precaver-se de contaminações 
alimentares utilizando, por exemplo, os cinco 
sentidos. O nojo traça uma linha protetora 
entre o self e a ameaça, desenvolvendo a tarefa 
de guardião do corpo e da dignidade humana, 
conforme sua relação com a moralidade. Essa 
proteção pode se estender de limpezas físicas a 
desviar olhares ou evitar certas pessoas (Haidt 
et al., 1997; Ottaviani et al., 2013; Tapp & 
Occhipinti, 2016; Wahrer et al., 2024).

A Disposição ao Nojo: O Nojo            
Enquanto Traço de Personalidade

Posto que a expressão emocional do nojo 
seja evolutiva, biológica e socialmente relevante 
(Hennig et al., 1996; Mendes, 2015; Tybur et al., 
2018; Wilson et al., 2000), em casos de maior 
disposição ao nojo (do inglês, “disgust prone-
ness”), indivíduos são negativamente afetados 
pelo comportamento mal adaptativo de evitação 
e pela sensação de contaminação, o que tende a 
reduzir o repertório comportamental e gerar so-
frimento. Uma maior disposição ao nojo ocorre 
por diferenças individuais, que podem surgir da 
combinação de fatores genéticos e ambientais, 
como aprendizado social e comportamentos de 
higiene em grupo. A disposição ao nojo é carac-
terizada como um traço de personalidade que 
apresenta três componentes: a propensão ao nojo 
(do inglês, “disgust propensity”), a sensibilidade 
ao nojo e a reatividade ao nojo (Olatunji et al., 
2017). Tanto “proneness” quanto “propensity” 
podem ser traduzidos livremente para “disposi-
ção” em português; por isso, buscamos sinôni-
mos na língua portuguesa para diferenciar esses 
termos. “disposição” se relaciona ao sentido de a 
pessoa ser disposta ao nojo, equivalente a “pro-
pensa”.

A maior propensão ao nojo ocorre quando 
o indivíduo apresenta maior tendência a expe-
rienciar nojo mais frequentemente e com maior 
intensidade (Olatunji & Puncochar, 2016). Isso 
não indica que o indivíduo terá necessariamente 
mais sensibilidade ao nojo, apenas que eventos 
ambientais provocam nojo com maior frequência 

nesses indivíduos; contudo, é comum que ambos 
ocorram simultaneamente. A sensibilidade ao 
nojo refere-se ao grau com que se experimentam 
sensações fi siológicas associadas ao nojo e suas 
consequências fi siológicas, e.g., sintomas gas-
trointestinais. A sensibilidade ao nojo também 
pode ser infl uenciada pelo contexto imediato do 
indivíduo (e.g., quanto maior a fome, menor a 
sensibilidade). Dependendo do contato, a sensi-
bilidade também pode diminuir, como em casais 
românticos e na relação entre pais e fi lhos, devi-
do à função evolutiva de reprodução da espécie 
e de cuidado da prole (Tybur et al., 2018). A rea-
tividade ao nojo pode ser defi nida pela tendência 
de reagir ao nojo quando exposto a um estímulo 
aversivo (Olatunji et al., 2017).

Os três componentes da disposição ao nojo 
são relevantes em termos de psicopatologia, pois 
o nojo condicionado generalizado em humanos 
implica uma fonte de evitação mal adaptativa, 
uma vez que propicia estresse excessivo e 
evitação. Esses mecanismos são associados 
aos transtornos caracterizados pelo excesso de 
nojo (Berg et al., 2021). Assim como na maior 
propensão, um pequeno sinal de nojo pode ser 
sentido de maneira mais intensa (McKay, 2017).

O Que dá Nojo?
Cada uma das emoções básicas descritas por 

Ekman (1971) apresenta diferentes contextos 
para serem eliciadas e percebidas pelo sistema 
nervoso (Olderbak et al., 2021). O nojo, como 
uma emoção básica, é eliciado em diversos 
ambientes. Em 1994, Haidt e colaboradores 
identifi caram nove eliciadores de nojo: alimentos, 
animais, produtos corporais, sexo, contato com 
estrangeiros, violações da integridade corporal, 
morte, higiene e ofensas morais. A partir disso, 
criaram o The Disgust Sensitivity Questionnaire 
ou The Disgust Scale (Haidt et al., 1994). Rozin 
et al. (2016), além de apontarem os eliciadores, 
sugeriram que existem diversos mecanismos 
de resposta quando esses eliciadores estão 
presentes, representando diferentes domínios de 
nojo. Esses eliciadores são agrupados em quatro 
domínios: nojo básico/fundamental (do inglês, 
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“core disgust”), nojo baseado na contamina-
ção/interpessoal, nojo relacionado à lembrança 
da natureza animal dos seres humanos e nojo 
moral. Em homenagem aos autores, esse modelo 
é nomeado informalmente de modelo RHM, 
representando as iniciais dos sobrenomes dos 
autores (Tybur et al., 2013).

O nojo em relação a alimentos (e.g., pão mo-
fado), fl uidos corporais (e.g., saliva) e animais 
(e.g., ratos) faz parte do domínio básico de nojo. 
Ele é provocado em situações de ameaça ou real 
incorporação de ameaças infecciosas por via 
oral ou olfativa, levando o organismo a desen-
volver estratégias de evitação para se proteger 
e até mesmo gerando náusea. Esse mecanismo 
está intimamente ligado à ideia de que o nojo é 
uma emoção que causa desgosto ou repulsa, por 
isso, esse domínio é chamado de nojo básico ou 
fundamental. Por outro lado, o nojo experimen-
tado ao entrar em contato com estrangeiros per-
tence ao domínio do nojo interpessoal, que tem 
a função de evitar a contaminação por doenças 
de outras pessoas. Assim, apresenta uma função 
protetiva contra potenciais contaminações que 
podem causar doença ou morte, por exemplo, ao 
utilizar acidentalmente um copo de um desco-
nhecido.

O domínio de lembrança animal está presente 
em situações em que humanos lembram-se de 
sua mortalidade e de sua natureza animal, com 
eliciadores como morte, má higiene, violações 
da integridade corporal (e.g., fraturas expostas) 
e atos sexuais. Por fi m, o domínio do nojo moral 
é eliciado em situações de imoralidade, estando 
dentro desse domínio o nojo direcionado ao 
próprio self, descrito como nojo de si, que 
é marcado pelo desequilíbrio moral interno 
(Olatunji et al., 2008; Olatunji et al., 2012; 
Olatunji et al., 2014; Olatunji & Sawchuk, 2005; 
Rozin et al., 2016; Tybur et al., 2013).

Onde Está o Nojo?

O Nojo nos Transtornos Mentais
A experiência do nojo se expandiu, indo 

além de uma emoção relacionada à evitação de 

contaminação, desdobrando-se em múltiplos 
transtornos mentais. A propensão ou sensibilida-
de aumentada ao nojo estão associadas ao trans-
torno de ansiedade generalizada (TAG), a fobias 
específi cas, ao transtorno obsessivo-compulsivo 
(TOC), aos transtornos alimentares e às disfun-
ções sexuais (Bektas et al., 2022; de Jong et al., 
2013; Knowles et al., 2019; Olatunji & McKay, 
2007). O nojo tem sido reconhecido como fator 
de risco para o desenvolvimento de diversas psi-
copatologias. Em especial, a propensão ao nojo 
pode aumentar o risco para o desenvolvimento de 
transtornos de ansiedade, notadamente aqueles 
caracterizados pela evitação de doenças (Kno-
wles et al., 2019; Olatunji & Tomarken, 2022). 
Essa evitação é observada também no padrão de 
atenção, em que indivíduos com transtornos de 
ansiedade orientam-se rapidamente na direção 
do estímulo, para imediatamente evitá-lo. A evi-
tação atencional pode ser uma das características 
mais distintas do nojo, porém, seu funcionamen-
to parece divergir da função adaptativa do nojo, 
uma vez que monitorar os estímulos que provo-
cam o nojo pode ser benéfi co (Knowles et al., 
2019).

A associação entre maior propensão ao 
nojo e transtornos ansiosos com sintomas as-
sociados a preocupações com contaminação 
está consolidada de forma robusta na literatu-
ra. Entretanto, um estudo comparativo entre 
dois grupos de transtornos ansiosos, um com 
e outro sem preocupações com contaminação, 
mostrou que, em ambos os grupos, indivíduos 
mais ansiosos apresentaram maior propensão 
ao nojo. Comumente, espera-se que indivíduos 
com transtornos ansiosos com preocupações de 
contágio demonstrem um maior nível de nojo. 
Surpreendentemente, aqueles indivíduos com 
transtornos ansiosos sem preocupações especí-
fi cas de contágio também apresentaram esco-
res elevados de nojo, sugerindo que a interação 
entre transtornos ansiosos e o nojo é extrema-
mente relevante (Olatunji et al., 2017).

O DSM-5-TR descreve os transtornos de 
ansiedade pelas características comuns de medo 
e ansiedade excessivos, além de perturbações 
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comportamentais relacionadas, e os categori-
za como transtorno de ansiedade de separação, 
mutismo seletivo, fobia específi ca, transtorno 
de ansiedade social, transtorno do pânico, ago-
rafobia, TAG, transtorno de ansiedade induzido 
por substância/medicamento, transtorno de an-
siedade devido a outra condição médica, outros 
transtornos de ansiedade especifi cados e trans-
tornos de ansiedade não-especifi cados (Ameri-
can Psychiatric Association, 2022). Embora o 
DSM-5-TR classifi que o transtorno de estresse 
pós-traumático (TEPT) e o TOC em categorias 
separadas, autores especializados em nojo os en-
quadram como transtornos relacionados à ansie-
dade (Ojserkis et al., 2017).

Indivíduos com maior disposição ao nojo 
tendem a estar mais motivados a adotar compor-
tamentos evitativos, comumente observados em 
transtornos ansiosos e relacionados à ansiedade 
(Olatunji et al., 2017). Apesar de estímulos ame-
açadores poderem eliciar medo e nojo simultane-
amente, essas emoções são distintas sob diversos 
critérios. O nojo é mediado pelo sistema nervoso 
parassimpático, associado à desaceleração dos 
batimentos cardíacos; já o medo ativa o siste-
ma simpático. Neurologicamente, a ativação da 
amígdala é mais evidente no medo, enquanto a 
ínsula tem maior ativação no nojo (E. C. Mason 
& Richardson, 2012). Contudo, divergindo da 
defi nição do DSM-5-TR, a coocorrência de nojo 
e medo é comum em vários transtornos, tanto 
naqueles relacionados à ansiedade, como em 
fobias específi cas e TOC, quanto naqueles não 
relacionados, como nos transtornos alimentares 
(Olatunji & Sawchuk, 2005).

Além das diferenças em expressões faciais, 
respostas comportamentais e fi siológicas, meca-
nismos de ação e atividades cerebrais, as duas 
emoções têm processos de condicionamento e 
generalização distintos. Em comparação, o medo 
tende a ser generalizado mais facilmente quando 
os estímulos são semelhantes. Por outro lado, o 
nojo generaliza-se com mais difi culdade e é mais 
resistente à extinção que o medo (Wang et al., 
2021). 

No que se refere à alimentação, o nojo pode 
ser tanto benéfi co quanto prejudicial, já que pro-

tege contra substâncias potencialmente tóxicas, 
mas pode também levar à rejeição de recursos 
alimentares importantes (Egolf et al., 2018). 
Essa disfuncionalidade do nojo na alimenta-
ção, bem como o nojo de si mesmo, está ligada 
a transtornos alimentares (Bektas et al., 2022). 
A propensão e sensibilidade ao nojo em trans-
tornos alimentares estão relacionadas ao nojo ao 
próprio corpo, associado à dismorfi a corporal, 
e à comida (Stasik-O’Brien & Schmidt, 2018). 
Portanto, o nojo também deveria ser considerado 
no tratamento de transtornos alimentares (Bektas 
et al., 2022).

O Nojo Durante a Pandemia de CO-
VID-19

Em março e abril de 2020, durante um pe-
ríodo de lockdown devido à pandemia da CO-
VID-19 na Austrália, foram realizadas coletas 
para avaliar a sensibilidade ao nojo naquele 
contexto. Compararam-se esses dados com co-
letas feitas antes da pandemia, e os resultados 
demonstraram uma maior sensibilidade ao nojo 
básico e indicaram algumas evidências de maior 
aversão a germes na amostra durante a pande-
mia. Nesse contexto, a aumentada sensibilidade 
ao nojo apresentou diversos benefícios funcio-
nais para a preservação humana, uma vez que 
favoreceu a prevenção ao contágio do corona-
vírus (Stevenson et al., 2021). Entretanto, houve 
variações no medo de contrair a COVID-19, que 
podem ser preditas pela sensibilidade à ansie-
dade e pela propensão e sensibilidade ao nojo 
(McKay et al., 2020).

O Nojo Moral
O nojo moral é defi nido como o nojo 

eliciado por transgressões sociomorais abstratas, 
uma resposta a violações morais ou a estímulos 
morais, como um ato imoral (Giubilini, 2016). 
A função do nojo de evitar contaminação 
adaptou-se para também rejeitar desvios sociais, 
protegendo o organismo de contaminações físicas 
e morais, denominado nojo moral. Por isso, o 
julgamento moral tende a tornar-se mais rígido 
quando o nojo básico é eliciado, refl etindo-se 
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em indivíduos com maior predisposição ao nojo, 
os quais são mais severos em seus julgamentos 
morais (Olatunji & Puncochar, 2016). Um estudo 
que utilizou ressonância magnética encontrou 
que a presença de violações morais, incluindo 
eliciadores de nojo básico, ativa regiões muito 
similares às ativadas pela presença apenas de 
estímulos de nojo básico, sem violações morais. 
Isso sugere que a maioria das violações morais 
pode resultar da presença de eliciadores de nojo 
básico (Oaten et al., 2018).

As semelhanças e diferenças entre nojo bá-
sico e moral fomentam o debate sobre se são 
duas emoções distintas ou duas manifestações 
da mesma emoção. Ambas compartilham ex-
pressões faciais e respostas comportamentais 
semelhantes de repulsa (Moran et al., 2021). 
Por outro lado, essas duas formas de nojo apre-
sentam atividades fi siológicas distintas; o nojo 
moral está mais associado a conceitos abstratos, 
enquanto o básico a conceitos concretos. O nojo 
moral tende a ser eliciado junto da raiva e da 
tristeza, enquanto o básico, do medo (Moran et 
al., 2021). No entanto, alguns autores sugerem 
que, apesar da conexão entre sensibilidade ao 
nojo e tendência a julgamentos morais, os jul-
gamentos morais podem ser intensifi cados pela 
sensibilidade a diversas emoções, não apenas ao 
nojo (Landy & Piazza, 2019). Esse debate sobre 
a distintividade entre nojo moral e nojo básico 
leva a questionamentos sobre a classifi cação dos 
eliciadores de nojo. Observa-se uma tendência 
de modifi car classifi cações categóricas para pro-
cessos dos eliciadores do nojo, o que pode levar 
a questionamento da funcionalidade de classifi -
car os diferentes contextos de expressão do nojo 
em categorias distintas.

Um estudo (Tracy et al., 2019) fez a pri-
meira tentativa farmacológica de inibir a náusea 
associada ao nojo, argumentando que os senti-
mentos de nojo básico e moral são parcialmente 
causados pela náusea. Um dos achados foi que a 
interferência na náusea reduz julgamentos mo-
rais. A taxonomia da Teoria dos Fundamentos 
da Moralidade (do inglês, “Moral Foundations 
Theory”) divide os julgamentos morais em seis 
domínios: pureza, autoridade, lealdade, cuidado, 

justiça e liberdade. O domínio da pureza envolve 
ameaças de contaminação e violações da vida di-
ária, santidade e castidade (Giner-Sorolla et al., 
2018). Ainda que o julgamento moral seja um 
processamento emocional, a tendência ao nojo 
não está uniformemente relacionada a todos os 
tipos de nojo moral (Wagemans et al., 2018). 
Existe um debate na literatura sobre se o nojo 
moral está principalmente associado a julgamen-
tos de pureza. Alguns argumentam que violações 
morais podem provocar tanto nojo quanto raiva, 
com o nojo moral estando principalmente ligado 
a violações de pureza, enquanto a raiva, a vio-
lações de direitos individuais e normas sociais 
(Oaten et al., 2018; Wagemans et al., 2018). 
Outros sugerem que o nojo moral tem um papel 
mais amplo na moralidade do que previamente 
pensado, manifestando-se em contextos para 
além do domínio de pureza (Chapman & Ander-
son, 2014).

O nojo tem implicações para atitudes so-
ciais, com pessoas sendo vistas como poten-
ciais fontes de contaminação (Shook et al., 
2017). O nojo serve como uma forma de pu-
nição rápida, automática e de baixo custo para 
atos de imoralidade. Todavia, seu lado desa-
gradável expressa condenação de indivíduos e 
grupos, resultando em consequências negativas 
(Plakias, 2018). “Pessoas externas a grupos eli-
ciam nojo e evitação como se fossem patóge-
nos ameaçadores, pois, evolutivamente, mem-
bros de outros grupos podem trazer patógenos 
desconhecidos para o sistema imunológico do 
grupo” (Katzir et al., 2019, p. 2). A sensibili-
dade aumentada ao nojo em contextos de mo-
ralidade tem sido associada a preconceito con-
tra homens gays (Kiss et al., 2020), vítimas de 
violência sexual (Niemi, 2018), conservadoris-
mo político (Shook et al., 2017) e à severidade 
de decisões judiciais (Tavares & Hannikainen, 
2018), ilustrando como os efeitos do nojo mo-
ral podem ter consequências negativas, espe-
cialmente contra minorias políticas.

O preconceito na homofobia com homens 
homossexuais pode ser visto como uma associa-
ção entre nojo moral e sexual, ligado a quatro 
possíveis fatores: estigma da sodomia; visuali-
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zação de homens gays como vetores de doenças; 
percepção de homens gays como desestabiliza-
dores dos valores heteronormativos; e confl ito 
com a religiosidade (Kiss et al., 2020). Enquanto 
o nojo está associado à crença na impureza de 
homens gays, o ódio vem da percepção da ho-
mossexualidade como uma ameaça e que atitu-
des violentas poderiam ser justifi cadas (Katzir et 
al., 2019).

Em caso de violência sexual, é comum que 
terceiros vejam a vítima como contaminadas, 
sintam nojo moral dela e muitas vezes à culpa-
bilização da vítima. Ao mesmo tempo, vítimas 
de violência sexual enxergam-se como contami-
nadas, sentem-se culpadas e com vergonha pelo 
ocorrido, assim como podem sentir que não va-
lem a pena ou que deveriam ser descartadas, o 
que está associado ao nojo de si mesmo (Niemi, 
2018). As diferenças individuais na sensibilida-
de ao nojo estão associadas a valores, crenças e 
atitudes políticas distintas, sobretudo para aque-
les com maior sensibilidade ao nojo, pois estes 
tendem a endossar o conservadorismo político 
(Shook et al., 2017). 

Por outro lado, outros autores (Elad-Stren-
ger et al., 2020) argumentam que tanto conser-
vadores quanto liberais sentem nojo frente a di-
ferentes estímulos, em vez de haver diferenças 
gerais independente do contexto, melhor descri-
tas como uma sensibilidade específi ca ao nojo. 
De qualquer forma, parece haver um papel sig-
nifi cativo do nojo no juízo moral e também nas 
tomadas de decisão judicial, visto que há uma 
correlação positiva entre o nojo e a quantidade 
de pena atribuída a certos crimes específi cos 
(Tavares & Hannikainen, 2018).

O Nojo de Si Mesmo
O nojo de si é uma resposta emocional de 

nojo eliciada a partir de aspectos particulares 
do próprio self, classifi cando-se como uma 
disfunção psicológica à medida que afeta 
signifi cativamente o senso de self da pessoa e está 
associado a diversos transtornos mentais (Powell 
et al., 2018). Da mesma forma que o nojo moral, 
o nojo de si é moldado pelas experiências sociais 

do indivíduo, principalmente pela internalização 
de reações e críticas de outras pessoas (Lazuras 
et al., 2019). 

A maior propensão ao nojo não é sufi ciente 
para produzir o nojo de si, já que ela refl ete o 
nojo direcionado a objetos externos ao próprio 
corpo (e.g., sentir nojo dos outros, mas não de si 
mesmo). Por outro lado, características indivi-
duais específi cas e históricos de aprendizagem 
são fatores mais relevantes para o desenvolvi-
mento do nojo de si (Powell et al., 2018). Ele 
está associado a emoções de caráter moral, tais 
como vergonha e culpa, que servem como uma 
base para a consciência em diferentes culturas, 
pois permite compreender a existência de atitu-
des corretas e incorretas (Shen, 2018; Ypsilanti 
et al., 2019).

O nojo de si está associado a casos de 
depressão (Ypsilanti et al., 2019), aumentando 
o risco de comportamentos suicidas (Akram 
et al., 2022; Lazuras et al., 2019), transtornos 
alimentares (Bektas et al., 2022), incluindo 
anorexia nervosa (Glashouwer & de Jong, 2021) 
e dismorfi a corporal (Akram et al., 2022). A 
culpa e a vergonha, derivadas do nojo de si, 
associam-se à automutilação (Sheehy et al., 
2019) e a transtornos alimentares como bulimia 
e anorexia nervosa (Blythin et al., 2020).

Uma alta propensão e sensibilidade ao nojo, 
quando combinadas com a manifestação de ou-
tras emoções direcionadas a si mesmo, como 
vergonha e culpa, especialmente em contextos 
de dismorfi a corporal, ampliam o risco de com-
portamentos autodestrutivos, incluindo compor-
tamentos suicidas (Akram et al., 2022). Estudos 
também identifi caram o nojo de si em mulheres 
(Powell et al., 2014). Embora distinções de gê-
nero no comportamento suicida não tenham sido 
encontradas, uma pesquisa focada apenas em 
uma amostra masculina revelou que o nojo de si 
é uma emoção persistente na experiência de ten-
tativa de suicídio, sendo vivenciado através de 
diversos aspectos do self como imagem própria, 
pensamentos, sentimentos e comportamentos. 
Também se mostrou ser uma emoção persistente 
ao longo da vida dos homens que sofreram abuso 
durante a infância, devido à sensação de conta-
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minação pelos abusos. Em situações de múlti-
plos abusos, o nojo mostrou-se particularmente 
persistente (D. Mason et al., 2022). Embora não 
explique totalmente o suicídio, o nojo de si é um 
fator crítico no risco de suicídio.

A maior propensão à vergonha está signi-
fi cativamente correlacionada com sintomas ob-
servados em bulimia, TOC e TAG. O nojo e a 
vergonha associam-se nesses transtornos, uma 
vez que a experiência de vergonha desencadeia 
uma sequência de alterações psicológicas e bio-
lógicas que conduzem ao nojo de si. Quando 
o indivíduo adota estratégias disfuncionais de 
regulação, como lavar as mãos compulsiva-
mente, transtornos como TOC, TAG e bulimia 
tornam-se mais propensos a surgir (Olatunji et 
al., 2015). Do mesmo modo, o nojo de si é um 
fator chave para a manutenção da restrição ali-
mentar na anorexia nervosa, e os tratamentos 
que não abordam esse aspecto podem deixar o 
indivíduo vulnerável a recaídas (Glashouwer & 
de Jong, 2021), ressaltando a importância de 
tratar o nojo nos transtornos com os quais ele 
se associa.

Lidando Com o Problema: 
Os Tratamentos Para o Nojo

Reconhecer as associações do nojo com 
transtornos mentais é relevante para que trata-
mentos mais efi cazes possam ser aplicados. Isso 
considera que a maior disposição ao nojo pode 
levar a comportamentos de evitação, sensação 
de mal-estar e alterações no viés atencional. A 
literatura indica que tratar os transtornos asso-
ciados ao nojo não tem sido tão efetivo quanto 
em outras emoções, como o medo. É comum que 
intervenções sejam realizadas, mas que a remis-
são não seja duradoura. Por isso, incluir o tra-
tamento do nojo no manejo dos transtornos aos 
quais ele está associado é essencial.

Dado que o nojo é condicionável (Berg et 
al., 2021), ele também é passível de extinção. A 
terapia de exposição, utilizando o processo de 
extinção para reduzir a resposta de nojo, apresenta 
o estímulo condicionado repetidamente sem a 
presença do estímulo aversivo (Craske et al., 

2014). Tratamentos baseados em exposição têm 
mostrado resultados melhores e mais duradouros 
em comparação com outras formas de terapia 
para transtornos ansiosos e associados, como o 
TOC (Steinman et al., 2016).

Ensaios de exposição ao nojo podem 
ser efetuados por meio da terapia cognitivo-
comportamental (TCC). Um estudo com crianças 
propensas ao nojo, divididas em dois grupos – 
um com diagnóstico de transtornos ansiosos e 
outro de TOC –, mostrou que a propensão ao 
nojo reduziu signifi cativamente, especialmente 
nas crianças com TOC, após a aplicação da 
TCC com ênfase em exposição (Taboas et al., 
2015). Outro estudo utilizou realidade virtual 
para reduzir medo e nojo de contaminação em 
TOC, sugerindo que a exposição por realidade 
virtual é uma ferramenta viável para redução de 
ansiedade, nojo e impulso para lavar as mãos, 
podendo contribuir para o tratamento de TOC 
(Inozu et al., 2020). No entanto, resultados 
promissores do uso de terapia de exposição para 
o nojo ainda não se equiparam à efi cácia desse 
tratamento para o medo (Olatunji & Tomarken, 
2022).

A terapia comportamental dialética (DBT) 
também executa ensaios, tendo sido utilizada 
como padrão-ouro para desregulação emocional 
na clínica (Harvey et al., 2019). Um estudo aplicou 
a DBT, com base em Terapia de Exposição, em 
uma amostra de mulheres adultas que sofreram 
abuso sexual na infância e apresentam TEPT, 
concluindo que a intensidade das emoções 
associadas ao trauma do abuso sexual — medo, 
raiva, tristeza, nojo, culpa e vergonha — reduziu 
signifi cativamente ao se aumentar a aceitação 
radical, conforme o modelo da DBT (Görg et al., 
2017).

Além dos protocolos de exposição, estudos 
com DBT consideraram a sensibilidade e 
propensão ao nojo como formas de desregulação 
dessa emoção. Análises de raiva, vergonha e 
nojo em adultos com ansiedade e depressão, 
após um protocolo de treinamento de 
habilidades, indicaram melhora em vergonha e 
na sensibilidade e propensão ao nojo (Neacsiu 
et al., 2018), embora poucos estudos abordem o 
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tratamento específi co pela DBT. Quando o nojo 
é citado, ele é avaliado em conjunto com outras 
emoções, sem defi nir com precisão o que seria 
uma desregulação do nojo, apenas pressupondo 
que maior propensão ou sensibilidade seriam 
equivalentes a desregulação emocional.

Por outro lado, nem todos os estudos com 
protocolos de exposição alcançaram resulta-
dos positivos. Avaliações do curso do medo e 
do nojo em pacientes com TOC revelaram que 
o nojo se manteve persistente após tratamento 
com terapia de exposição com base na aprendi-
zagem por extinção (Olatunji et al., 2009). Isso 
se deve à difi culdade de extinguir o nojo, asso-
ciada à maior ativação da ínsula, à tendência de 
generalização de estímulos e à função adapta-
tiva de motivar a evitação de contaminações e 
doenças (Olatunji & Tomarken, 2022). A gene-
ralização de estímulos manifesta-se, por exem-
plo, pelo princípio de contágio, onde o contato 
ou proximidade com um objeto interpretado 
como nojento pode resultar numa transferência 
permanente de repugnância, bem como por si-
milaridade, onde um objeto neutro semelhante 
a um estímulo repugnante torna-se repugnante 
(Olatunji & Tomarken, 2022).

Em vista disso, não há consenso sobre o 
uso da terapia de exposição para o nojo. Alguns 
autores argumentam que ela é a única interven-
ção testada para aliviar o nojo apenas por ser 
útil em outras emoções, por outro lado, outros 
argumentam que o uso da terapia de exposição 
representa umdesconhecimento de conceitua-
lizações básicas de como o nojo funciona, de-
monstrando-se uma intervenção lenta e de baixa 
efetividade (McKay, 2017). A percepção de que 
a terapia de exposição tradicional não é a opção 
mais adequada para respostas mal adaptativas 
de nojo já é reconhecida (Olatunji et al., 2007). 
Frente à resistência do nojo à extinção, suge- 
re-se maior intensidade e frequência de en-
saios de exposição (Olatunji et al., 2009), além 
de uma modifi cação nas abordagens comporta-
mentais (Olatunji et al., 2009).

Existem outros métodos para tratar o nojo, 
como controle inibitório e contracondiciona-
mento (Ojserkis et al., 2017). No controle inibi-

tório, o indivíduo aprende a tolerar a experiên-
cia de nojo sem engajar-se em comportamentos 
de esquiva dos estímulos que eliciam o nojo (E. 
C. Mason & Richardson, 2012; Ojserkis et al., 
2017). No contracondicionamento, onde estí-
mulos associados ao nojo passam a ser empa-
relhados com estados corporais de relaxamento 
(E. C. Mason & Richardson, 2012; Ojserkis et 
al., 2017).

Assim como o nojo é frequentemente ne-
gligenciado no contexto da psicopatologia, os 
métodos de tratamento específi cos para ele são 
quase inexistentes. A falta de atenção ao nojo li-
mitou a capacidade de conceituar adequadamen-
te um tratamento focado nessa emoção (McKay, 
2017), representando um grave descuido por 
parte da comunidade científi ca. Dada a limitada 
quantidade de estudos que abordam tratamentos 
específi cos para o nojo, as possibilidades de in-
tervenção são, em grande parte, especulativas.

Falta Nojo no Brasil?

A literatura brasileira sobre o nojo é extre-
mamente escassa. Apesar dos esforços em pes-
quisa para utilizar artigos nacionais neste estudo 
teórico, apenas um artigo brasileiro foi citado 
ao longo deste trabalho. Os demais estudos re-
ferenciados foram realizados com amostras de 
fora do Brasil. Portanto, os dados levantados 
nesta revisão narrativa podem não ter represen-
tado com precisão as características específi cas 
da expressão do nojo no contexto nacional. Em-
bora o nojo tenha uma origem evolutiva clara-
mente delineada tanto em humanos quanto em 
outros animais não humanos, sua expressão é 
infl uenciada pelas relações sociais, culturais e 
morais. “Comparar a sensibilidade ao nojo em 
diferentes nações pode ser problemático, tanto 
pelas variações culturais quanto pelas variações 
em mutações genéticas que conferem resistên-
cia a doenças infecciosas” (Miłkowska et al., 
2021, p. 5). Torna-se urgente a realização de 
mais estudos que abordem os fatores evolutivos, 
biológicos, genéticos, sociais, culturais e indivi-
duais do nojo, abrangendo sua complexidade e 
suas particularidades no Brasil.
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Conclusão

Ao considerar a magnitude do nojo, é im-
prescindível que ele ocupe um lugar de impor-
tância teórica tão relevante quanto as demais 
emoções. Investigar sobre o nojo, apesar de 
desagradável, é necessário. O nojo apresenta 
relevância evolutiva ao possibilitar a evitação 
de contaminação por patógenos, constituindo-
-se como um dos mais importantes mecanismos 
para os seres humanos, uma vez que auxilia 
tanto na prevenção de doenças quanto na fun-
ção social do nojo moral. 

A disposição ao nojo é um traço de per-
sonalidade, onde indivíduos com maior predis-
posição podem estar mais motivados a engajar 
em comportamentos de evitação mal adaptati-
vos e a experimentar sensações de contamina-
ção. Tal redução do repertório comportamental 
pode manifestar-se em diferentes transtornos 
mentais, tais como transtornos relacionados à 
ansiedade, alimentares e disfunções sexuais. 
Em contextos de moralidade, nas quais pes- 
soas são vistas como possíveis fontes de con-
taminação, uma maior disposição ao nojo pode 
conduzir a julgamentos morais mais rígidos, 
acarretando preconceito contra minorias políti-
cas ou vítimas, como homens gays e vítimas de 
abuso sexual. Por outro lado, o nojo direciona-
do para o exterior do próprio corpo não é sufi -
ciente para induzir o nojo de si, em que o senso 
de autoestima é signifi cativamente afetado. O 
nojo de si representa o aspecto mais negligen-
ciado do nojo na literatura revisada neste estudo 
e associa-se a múltiplos problemas, incluindo 
dismorfi a corporal e suicídio.

A modulação do nojo em tratamentos para 
transtornos que apresentam maior propensão 
ou sensibilidade ao nojo pode ser clinicamente 
relevante. Para que as intervenções possam 
ser mais bem avaliadas, são necessários mais 
avanços na pesquisa básica sobre o nojo. Esse 
sentimento apresenta múltiplas características e 
varia de acordo com o contexto cultural, o que 
implica a necessidade de diferentes abordagens. 
A terapia de exposição tradicional, tal como 
aplicada para o medo, demonstrou-se inefi caz. 

Contudo, ensaios mais frequentes e prolongados 
de exposição, bem como a terapia de exposição 
combinada a outras abordagens terapêuticas, 
como a TCC e a DBT, mostraram-se promissores.

A discussão narrativa da literatura apresen-
tada e discutida ao longo do texto teve como li-
mitação a amplitude dos temas abordados, o que 
difi cultou uma proposição integrada sobre os 
conceitos, defi nições e aplicações do nojo. Um 
aspecto importante não aprofundado nesta revi-
são são os instrumentos existentes para avaliar o 
nojo fora do contexto brasileiro. Um dos próxi-
mos passos fundamentais para o desenvolvimen-
to dessa área é a criação ou adaptação de esca-
las ou paradigmas experimentais que abordem a 
propensão e/ou sensibilidade ao nojo. Também 
é essencial considerar os padrões de validade 
externa, fi dedignidade e confi abilidade, que pos-
sam englobar a complexidade dos contextos de 
eliciamento de manifestações mal adaptativas do 
nojo. Essa avaliação também deve ser sensível 
ao longo do desenvolvimento e ter interações 
com outros aspectos do desenvolvimento, como 
o desenvolvimento moral.

Este trabalho contribui para fomentar o 
debate sobre o nojo na Psicologia, no Brasil, 
abrangendo suas características evolutivas até 
seus contextos de eliciamento. Considerando a 
escassez de produções nacionais sobre essa te-
mática e a relevância do nojo tanto para diagnós-
ticos clínicos quanto para problemáticas sociais, 
torna-se urgente a realização de mais pesquisas 
no território brasileiro.
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